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1 INTRODUÇÃO
O princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão foi estabelecido pela Constituição Federal Brasileira de 1988 a fim de incrementar o processo de ensino e aprendizado no Ensino Superior, aperfeiçoar a qualificação dos estudantes para o exercício de sua profissão, além de prepará-los para o exercício da cidadania em colaboração com a sociedade.
A convivência no Ensino Superior, pela própria natureza deste, se espraia nestas três dimensões, promovendo experiências de trabalho coletivo, produção crítica de saberes, treinamento para tarefas específicas do exercício profissional e desenvolvimento de hard e soft skills que poderão garantir inserção no mercado de trabalho. 
A produção de projetos de extensão, por contar com forte envolvimento dos acadêmicos, constitui-se como um locus muito interessante para ampliar as possibilidades de convivências significativas na produção de conhecimento coletivo voltado para disseminação na sociedade em geral. E isso adquire ainda maior relevância quando esta extensão universitária se configura como exercício de educomunicação em território amazônico. 
Foi tendo isso em mente que, em 2013, o curso de Relações Internacionais da Universidade da Amazônia (UNAMA) pioneiramente elaborou um projeto de atividade de extensão que consistia na veiculação de um programa de rádio produzido por discentes de Relações Internacionais: o Programa Globalizando. 
De um lado, a ideia visava levar informação e conhecimento à população local sobre temas próprios das relações internacionais e suas possíveis interfaces com a realidade particular da região amazônica. De outro, era uma forma de estimular no corpo discente do curso o aprofundamento em determinadas temáticas, o exercício de reflexão, análise e debate, abrindo o horizonte para a realização de pesquisas acadêmicas individuais futuras.
O presente trabalho objetiva apresentar a experiência deste Projeto de Extensão “Programa Globalizando” e analisá-lo sob o prisma da construção coletiva de conhecimento, a qual nasce de uma convivência de grupo centrada na corresponsabilidade e consciência e transformação social. 
Atualmente o Programa Globalizando figura entre as atrações de maior audiência da programação da Rádio UNAMA FM 105.5 (radio.unama.br) e se consolidou como uma experiência de extensão de sucesso. Tem, por isso, se mostrado um forte atrativo do curso por seu caráter inovador e interativo, trazendo novas perspectivas sobre a difusão de ensino.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A ação de extensão universitária caracteriza-se como um processo educativo dinâmico. Sua principal função é proporcionar uma integração efetiva entre o ensino realizado em sala de aula e o aprendizado obtido pelos estudantes. Essa junção é planejada e prevista nas diretrizes pedagógicas dos cursos, promovendo uma formação mais ampla e articulada.
Além de conectar teoria e prática, a extensão universitária destaca-se por permitir o contato direto dos estudantes com o cotidiano social. Por meio da vivência em cenários reais, os alunos são expostos a situações concretas que contribuem para a ampliação do aprendizado, conforme ressaltado por autores como Síveres (2013) e Minetto et al. (2016). Com efeito, quando existe a aproximação entre universidade e comunidade e a interlocução de saberes, são geradas contribuições significativas para o aprofundamento da cidadania, fortalecimento da autonomia e a transformação social.
Ademais, um aspecto muito relevante neste contexto e que serve de balizador também para este trabalho diz respeito às habilidades sociais que o acadêmico pode desenvolver por meio de projetos de extensão. De acordo com Del Prette e Del Prette (2017, p.33), habilidades sociais referem-se à capacidade de integrar pensamentos, sentimentos e ações em consonância com metas pessoais, demandas situacionais e culturais, promovendo resultados positivos para o indivíduo e seus relacionamentos interpessoais. 
Tais habilidades estão diretamente associadas ao bem-estar do sujeito, funcionando como fatores protetivos para um desenvolvimento saudável ao longo da vida, visto que favorecem a resolução de problemas, a adaptação ao ambiente e o enfrentamento de situações adversas e estressantes (Maia e Lobo, 2013).
Acrescente-se a isso que estas habilidades sociais associadas à extensão universitária não são apenas um movimento individual. Nesse sentido, o aporte do pensamento de Boaventura Santos se torna importante. Para ele, a extensão é o espaço fértil para a produção do “conhecimento prudente” baseado nas evidências científicas e nas inovações tecnológicas e que permite a integração entre o ensino, os serviços locais e a comunidade em prol de mudanças, sem desconsiderar a indissociabilidade entre a pesquisa e a extensão universitária.
Com efeito, o ensino e a pesquisa só encontram sua razão de ser na extensão. Não somente uma extensão como cumprimento de uma função burocrática, mas uma inter-ação com os múltiplos agentes que circundam e atravessam a Universidade.
É ela que garante a continuidade entre o conhecimento universitário, ou seja, conhecimento científico homogêneo, racionalmente hierarquizado e organizado à luz dos próprios interesses das instituições e pesquisadores, e o conhecimento pluriversitário, de cunho contextualizado, cujo princípio organizador é a aplicabilidade que lhe pode ser dada, resultante do encontro entre pesquisadores e agentes “extra-muros”, sendo transdisciplinar, pois baseado em contextualização e no confronto / diálogo com uma multiplicidade de novos saberes (SANTOS, 2008).
Por meio da extensão, sob o prisma do exercício constante de emancipação, pode-se construir oportunidades inovadoras para a formação profissional, crítica, reflexiva e cidadã que dialoga com os diferentes saberes a fim de resolver questões sociais contemporâneas e complexas de modo participativo.

 3 METODOLOGIA
Este trabalho se caracteriza como pesquisa de natureza básica de objetivo explicativo, já que possui potencial para aprofundar a compreensão acerca do Programa Globalizando como projeto de extensão universitária na Amazônia e como espaço de convivência relacional de acadêmicos do ensino superior.
Logo, tal aspecto segue a classificação estabelecida por Gil (2002), que define esse tipo de pesquisa como aquela que se ocupa centralmente em observar como diferentes fatores podem contribuir ou estar relacionados a ocorrência de um fenômeno, sendo, neste caso, a construção de cidadania através da missão do Programa Globalizando.
A pesquisa caracteriza-se, também, como um Estudo de Caso, através de informações detalhadas acerca do caso do Programa Globalizando. Por último, destaca-se que esta pesquisa aborda o tema com abordagem qualitativa, tendo em vista o seu elevado grau de análise de elementos subjetivos, como comunicação, cidadania, impactos na educação superior e sociedade.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Há quase 13 anos no ar, dentro da grade da Rádio UNAMA, o Programa Globalizando acumula uma história de produções de conteúdos aprimorados ao longo de sua trajetória. Ele é coordenado pelo Prof. Dr. Mário Tito Barros Almeida e conta com a produção e participação de acadêmicos e egressos da Universidade da Amazônia e já acumula números importantíssimos como as participações de longa duração de mais de 120 alunos do curso de Relações Internacionais.
O programa abrange perspectivas interdisciplinares com diversas áreas do conhecimento como educação, saúde, direito, políticas públicas, moradia, meio ambiente, nutrição, religião, regionalismo, entre muitos outros. Todas estas discussões são tratadas na perspectiva de análise amazônica visando compreender como estas dinâmicas impactam na vida concreta da região.
Por isso, o programa traz o olhar dos internacionalistas amazônidas para o mundo, através de discussões e análises do cenário internacional, nacional e regional.  Ele nasceu com a missão de transmitir o conhecimento construído no curso de Relações Internacionais da Universidade da Amazônia para a população local. Porém, devido seu crescimento, rompeu a barreira de alcance dos ouvintes e adentrou em diversas mídias sociais como o Instagram e o Youtube e em produções acadêmicas como relatórios e objeto de pesquisa de programa de pós-graduação, consolidando-se como disseminador de discussões em outros ambientes, para além das fronteiras universitárias. 
O Globalizando se estrutura em 13 equipes que organizam os cerca de 60 membros, entre acadêmicos e egressos, que compõe as equipes de Coordenação Executiva, Orientações, Arquivo e Documentação, Roteiro, Revisão, Entrevistas, Globalizando News, Conteúdo, Playlist, Live, Mídias, Externas e Relatórios. 
A produção destas equipes gera conteúdo para três importantes produtos de grande relevância acadêmica, que são:  
1) O programa semanal que vai ao ar na Rádio UNAMA, na frequência 105.5 Mhz (radio.unama.br), com uma hora de duração sobre temas globais de reverberação nacional, regional e local. Conta com um roteiro previamente elaborado com pesquisas acadêmicas e referencial teórico de qualidade. A locução é feita pelo Prof. Mário Tito Almeida e de três membros das equipes do programa, um convidado especialista no tema escolhido, uma playlist com músicas de diversos países e a interação e perguntas dos ouvintes. Todo conteúdo produzido é envolvido na temática escolhida, sendo transmitido na rádio e em live no Instagram, simultaneamente; 
2) O Globalizando News, um programete com notícias diárias referente a manchetes da imprensa internacional, curiosidades, dicas de livros e filmes, oportunidades em congressos, estágios, entre outros conteúdos relevantes sobre o programa do sábado subsequente, e;  
3) o Globalizando Live, que nasceu no período pandêmico devido a impossibilidade de utilização do estúdio para veicular o programa e se tornou um meio de veiculação de conteúdos via lives em duas quintas-feiras do mês, às 20h, no Youtube, contando com a participação remota de professores da Universidade da Amazônia e de outras instituições, de convidados com expertise nos temas propostos e de membros das equipes do programa. 
Estes produtos já possuem números consolidados de produções de conhecimento e de alcance desses conteúdos acadêmicos. O programa veiculado aos sábados, às 9h, na UNAMA FM, por exemplo, produz anualmente 52 programas com os mais diversos temas, somando nos 12 anos de execução cerca de 600 programas produzidos e mais de 400 convidados especialistas.
O Globalizando News com a produção semanal de 5 programetes alcança o quantitativo de 260 programetes anuais e as lives, que possibilitam alcançar um público mais abrangente, chega a ter mais de 100 transmissões no ano. 
Além das transmissões ao vivo na Rádio Unama, esse arcabouço produzido no Programa Globalizando é disponibilizado nas plataformas de streaming mais relevantes como Spotify, Deezer e Apple Podcast, além de estarem presentes nas principais plataformas das redes sociais, como instagram, facebook e youtube. 
O programa Globalizando demonstra sua importância acadêmica por meio de diversas etapas de produção que evidenciam o rigor e a dedicação envolvidos. O desenvolvimento do roteiro é pautado por pesquisas aprofundadas sobre o tema escolhido, garantindo embasamento teórico e qualidade nas discussões apresentadas.
A seleção e organização da playlist compõem outra etapa fundamental, trazendo músicas relacionadas ao tema e enriquecendo o conteúdo transmitido. Além disso, são realizadas transmissões prévias nas mídias sociais, ampliando o alcance do programa e promovendo interação com o público antes mesmo da exibição principal.
Durante o programa, ocorre uma discussão dinâmica entre os participantes, estimulando o debate qualificado e a troca de conhecimentos. Ao final, são elaborados relatórios detalhados, que sistematizam as informações abordadas e registram os resultados alcançados, contribuindo para a consolidação do conhecimento acadêmico gerado pelo programa.
O alcance do Programa Globalizando, na medida que permite a superação dos limites dos estúdios, proporciona o feedback da sociedade quando estas interagem nas entrevistas, nas visualizações, nos comentários, nas perguntas, motivando um exercício constante de disseminação do conhecimento. 
Esse papel que a Universidade intermedia entre o estudante e a produção do conhecimento acadêmico é facilmente apresentada nas entrelinhas do Programa Globalizando, pois ele abrange teoria e prática e reverbera em produtos de qualidade para a sociedade como um todo, sobretudo a amazônida. As ações provenientes do programa também motivaram academicamente a superação dos limites de um curso de graduação, tornando-se tema de dissertação de mestrado e agregando um programa de pós-graduação com ampla participação de seus componentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O programa Globalizando não se caracteriza apenas como um propulsor de comunicação, ele é sobretudo um mediador de conhecimento entre a academia e a sociedade. Ele carrega um arcabouço essencial para a produção de conhecimento e alia a cada produção um exercício prático de conhecimento e experiência entre acadêmicos, especialistas, ouvintes e o público em geral. Ele é fundamental no desenvolvimento de atividades profissionais e acadêmicas de seus participantes, pois nas atividades do programa o aluno treina suas habilidades de comunicação e proatividade. 
As habilidades desenvolvidas no âmbito desse projeto, tornam seus participantes capazes de contribuir com a própria expertise profissional e agregar crescimento onde estiverem atuando. Também oportuniza aos seus participantes o contato com diversas formas de comunicação e pesquisa através das mídias desenvolvidas, permitindo o conhecimento de tecnologias atuais e conexões com assuntos de grande relevância. 
A proposta do Globalizando é oportunizar a difusão de conhecimentos em espaços de diálogo e participação, por isso promove discussões amplas buscando alcançar diversos atores sociais e impulsionar entre eles a busca por soluções passíveis de melhoria na condição social. Esse objetivo tornou relevante a interrelação do Globalizando com o Programa de Pós-graduação em Gestão de Conhecimentos para o Desenvolvimento Socioambiental da UNAMA que atua na produção de conhecimentos dos mais diversos assuntos e muito contribui com a sociedade.
Conclui-se que o projeto de extensão não apenas cumpre seu papel de transmissor de conteúdo qualificado para a comunidade em geral, mas também é um espaço de convivência diferenciada que promove uma relação de humanização e coletivização por meio de ambiente construtivo que possibilita o incremento o cuidado de si e dos outros na produção do programa radiofônico.
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